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Tudo fechado e as ruas deser-

tasl Isto retrata perfeitamente o

caracter nacional.

Em Paris, ou n'outro grande

centro de actividade, o que fez

hoje o commercio de Lisboa se-

ria motivo para uma grande exci-

tação. Mas n'este paiz morto já

nâo ha excitantes possiveis! '

Dizia-me ha poucas horas um

dos membros mais importantes

da Associação Commercial, o au-

ctordo ultimo manifesto d'aquella

collectividade, homem de pulso

ríjo e espirito profundo: «A's ve-

zas ainda me illudo com o paiz.

Ainda o julgo capaz, comoagora,

d'um acto de reacção. Mas, de-

pois, cáio na minha descrença e

no meu desalento. Estou a vêr

que não se faz nada»

Effectivamente, não houve loja,

não houve baiuca, não houve es-

tabelecimento, desde o mais im-

portante até ao mais minusculo,

e desde Algés até aos Ulivaes e

ao Lumiar, que não fechasse, ho-

je, as suas portas. Por esse lado,

ha muitos annos que não se vê

_gemçfiisboa manifestação tão im-

ponentedlueriaíse comprar um

phosphoro e não havia aonde. Po-

rém, ao mesmo tempo, que paca-

tez, que tristeza, que ruas tão

desertasl Onde diabo se metteria

tanto empregado de loja, tanta

gente? Estou que foi metade para

as hortas, comer peixe frito, e

que a outra metade se metteu

em casa, com medo do peixe es-

pada. Carapau fresco ainda vae.

Peixe espada... só vêl-o faz arri-

piar as carnes!

Segundo o cavalheiro referido,

o movimento commercial não foi

bem dirigido. Na sua opinião, ao

manifesto ultimamente publicado

devia estar presa a responsabili-

dade das delegações das provin-

cias que ultimamente vieram a

Lisboa. A assignatura exclusiva

dos corpos gerentes da Associa-

ção Commercial d'esta cidade ti-

rou›lhe a importancia que o ma-

nifesto devia ter. Tambem eram

escusados comícios. E' tempo de

pór termo á mania da rhetorica.

Factos, obras, é que eram preci-

sos. O corpo do commercio, colli-

gado, resolvia fechar as portas

dos seus estabelecimentos e sus-

penrler os despachos nas alfan-

degas. E fechava-as, e suspen-

dia-os, e constituía um cofre pa-

' ra auxiliar a resistencia dos ne-

gociantes mais pobres, e o gover-

no, ou governos que continuas-

sem no vicio dos impostos para

fazer face aos esbanjamentos es-

candalosos e successivos, suc-

cum biriam necessariamente dean-

te d'uma attitude d'essas. Os es-

. quadrões da municipal que fos-

sem dar rendimento às alfande-

gas e trabalho aos operarios das

fabricas e estabelecimentos!

Os comícios, ou haviam de ser

reservados, como o que se pre-

parava para hoje. e isso dava lo-

gar à chicana da lei, como deu,

ou havia de ser publico, e lá iam

os Manueisínhos fazer desordens

por conta do governo, para que o

mesmo governo tirasse d'essas

desordens o partido que lhe con-

viesse. Não se fez o c'omicio, áma-

nhã abrem as lojas e fica compro-

mettido o exito do movimento.

Tal é o sentir d'um dos mais

talentosos e eruditos commer-

ciantes de Lisboa, alma dos mais

energicos e profundos manifestos

que a Associação, ultimamente,

tem distribuido. E aquillo é as-

sim. Menos parola e mais acção.

Se o commercio, pelas suas as-

sociações de classe, tem combi-

nado desde logo um procedimen-

to decisivo, e, sem mais barulho,

resolve fechar as portas e sus-

pender despachos, não havia go-

verno que resistisse. Com mani-

festações de ruas se havém o go,-

verno. Lá tem a municipal. Mas

se o inimigo se occulta dos es-

quadrões de cavallaria e dlrige

os seus ataques á bolsa, o que lia

de fazer o govsrno com as suas

tropas? Como ha de ferir o ad-

versario? “

Do procedimento d'esse, do go-

verno, não lhes conto nada. Foi

d'uma imbecilidade a toda a pro-

va. U caminho era outro. Era dei-

xar realisar o comício, recaber

muito bem a mesa que lhe fosse

entregar a representação, jurar

que todo o seu desejo era conci«

liar os interesses de todos, pro-

metter de novo a revisão da lei

e assim ganhar tempo, ou para

harmonisar as coisas se, realmen-

te, fosse possivel, ou para que os

actos de violencia se não tornas-

sem uma necessidade antes das

eleições. A quererem empregar

actos de força, empregasse -nos

mais tarde. Assim, foram d r ca-

lor às eleições e vida á lista re-

publicana, que se arriscava a uma

votação vergonhosa, tão mal re-

cebida ella fôra entre os proprios

republicanos.

De resto, o commercio tem ra-

zão, e diz verdades incontesta-

veis no seu ultimo' manifesto. Em

primeiro logar, é inadmissível,

como sempre 'o temos dicto, que

os proprios que nes roubaram se~

jam os mesmos que nos Veem

pedir contas. Não falta quem com-

pare-até o especulador Fuschini

já 0 fez-o estado do paiz com o

estado da França em seguida á

guerra de '1870. O homem da Liga

indignava-se muito, ha mezes, no

parlamento, porque o patriotismo

portuguez estava longe do patrio-

tismo francez. Ora é de notar que

a França começou por deitar abai-

xo o imperio. Antes de se resi-

gnar a pagar, escangalhou o thro-

no dos Napoleões. Evidentemen-

te, ninguem se deita a afogar por-

que um ladrão lhe entrou em ca-

sa e levou comsigo o dinheiro

todo. Custa, mas o remedio é

procurar os meios de formar ou-

tro peculio. Com isso todos se

resignarn. Mas com o que nin-

guem se resigna, o que ninguem

tolera é, ainda por cima, o pre-

mio do ladrão.

Que desastre tivemos nós que

justifique a bancarrota em que

vivemos? A França teve a guerra;

mas o que tivemos nós?

A França, antes de se sujeitar

aos sacrifícios, liquidou respon-

sabilidades com os uuctores dos

seus males. Nós, pelo contrario,

continuamos sob o jugo dos mes-

mos homens. ›

Que paridade existe entre o es-

tado presente de Portugal e o es-

tado da França em '1870? Que au-

ctoridade tem .a gente que nos

govarua para nosâexigir patriotis-

mo? U patriotismo está ein lhes

obedecerou em os matter na Pe-

mtencnaria?

Quinta-feira. l de
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A questão tratada por este. la-

do, e nunca se deve desviar d'es-

se terreno, não pode ser mais

desfavoravel aos que invocam

exemplos estranho: e nos falam

em patriotismo na?? segurar che-

diencia aos 'go-r :ess eás suas

leis.

Em primeiro logar, isso. Em

segundo logar, vá que o paiz Ie-

vasse a humilhação até suppor-

tar os que o roubaram se visse

n'elles symptomas de regenera-

ção. Mas continuando as coisas

no mesmo pé, seria demasiada

ígnominia supportar tudo em si-

lencio.

Não quero agora averiguar se

os altos negociantes podem pagar

mais, e se a questão que se de-

bate é, toda ella, filha d'elles não

quererem pagar o que devem. O

que é certo é que a Associação

Commercial se colloca muito bem

quando affirma que não é licito

exigir-se sacrificios do paiz em-

quanto se não fizerem as econo-

mias indispensaveis.

Fizeram-se essas economias?

Não fizeram.

A Associação Commercial, para

o provar, toma o exercito como

principal ponto de partida. E isto

tem servido de arma contra ella,

por isso que não falta quem con-

sidere esse facto como offensive

da forca publica. Offensivo em

que? Em que podem ficar offen-

didosos brios do .exercito por se.

dizer que se praticam, á sombra

d'elle, successivos esbanjamen-

tos? Onde está a injuría: na al'-

firmacão de que com cinco mil

contos ha lá fora exercitos muito

mais á altura da sua missão do

que em Portugal? Ora deixemo-

nos de susceptibilidades tolas.

Em que o exercito poderia ficar

offendido era em se dizero con-

trario. Então, sim, é que os offi-

ciaes honestos e intelligentes de-

veriam achar motivo para se jul-

garem melindrados.

lC' no exercito como em muitas

outras instituições. Gasta-se sem

proveito um dinheiro louco. Mais,

muito mais ainda do que imagi-

nam os que não vivem portas a

dentro. Soubesse a Associação

Commercial quanta superfluidade,

quanta inutilidade, quantos es-

banjamentos ha no exercito e le-

vantaria, a gritar, as pedras das

ruas. Soubesse o que vae por ou-

tras repartições, que muito mais

havia deincommodar os ouvidos

cestos dos representantes do po-

del'.

Não pode ser, diga-se bem alto.

Não pode ser a continuação d'es-

te estado de coiàas. quuanto

os gOVernos não tiverem coragem

para cortar por todas as super-

fluidades e inutilidades, emquan-

to continuarem no systema de

collocar os interesses illicitos aci-

ma de tudo, emquanto preferirem

as conveniencias d'uus tantos ás

convenieucias- de todos, eu digo

como a Associação Commercial:

«O-paiz não pode, nem deve pa-

gar mais»

Gastem cinco mil contos com

o exsrcito, outros tantos com a

marinha, e Outros tantos com o

que quizerem, mas comtimto que

tenham exercito e marinha, ins-

tituições perfeitas e uteis. Gastar

com o que não presta tanto co-

mo n'outros paizes se gasta com

o que presta, semear e não co-

lher, por mim direi sempre: não

pode ser, não pode ser de modo

nenhum. Então não scmeiem, que

escusaru de perder o trabalho, o
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Tal é o estado da questão. ^

. Hoje, terça-feira, abri-

l'am as lojas só meia porta. Uma

coisa chócha, semgeaça neuhur

ma. Uu tudo ou nada.

Diz-se que o governo vae dis-

solver a Associação Commercial.

Não me parece!

Tambem se diz que os progres-

sistas romperam o accordo com

os regeneradores para _a eleição

de Lisboa. Accrescenta-se que os

candidatos regeneradores, que são

negociantes, desistem das candi-

daturas.

Acho muita coisa junta. Mas,

emfim, veremos. Y

W
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Londres, 30.-A Agencia Reu-

ter teve communicação de um

telegramma do Rio de Janeiro an-

nunciaudo ter-se dado um con-

flicto entre o contra-almirante

Saldanha da Gama e a esquadra

americana. _ _

Segundo essa commumcaçao,

o contra-almirante Saldanha da

Gama abriu fogo sobre um navio

americano; Benham respondeu,

seguindo-se um tiroteio termi-

nando pela derrota de Saldanha

da Gama, que se entregou ao al-

mirante americano.

Diz um jornal de Lisboa, de

ante-hontemz'

.Por despacho recebido de Lon-

dres, foi informado um conhecido

negociante de Lisboa de terem os

fundos brazileiros subido hoje

n'aquella praça dois pontos; de

57 para 59.

0 despacho accrescentava que

aquella alta fora devida a um te-

legramma do Rio de Janeiro no-

ticiando ter o marechal Floriano

Peixoto resiguado 0 podera»

A Agencia Havas, ao mesmo

tempo que dá Floriano quasi per-

dido, diz que Custodio José de

Mello tem só o cruzador «Repu-

blica» e tres transportes.

O Correio da Manhã publica os

seguintes trechos de uma carta

'partícula', que foi recebida ha

poucos dias,do Rio de Janeiro:

«A situação dos portuguezes

aqui residentes é cada vez mais

grave e melindrosa.

Como v. sabe, o nativismo ac-

centuon-se muito logo após aim-

plantação da republica.

Ultimamente, porém, transfor-

mou-se em franca odiosidade ao

elemento estrangeiro, especial-

mente ao portuguez. Além das

repetidas violencias que teem sof-

frido compatriotas nossos, presos

arbitrariamente para servirem nu

guarda nacional, sem que se dê

a minima importancia suas' re-

clamações nem aos documentos

de nacionalidade que muitos ex-

hihein; alem das ameaças que

constantemente são dirigidas aos

estrangeiros. quer pela imprensa

florenuista quer pelos ssctarios

do dictador; alem d'uma propa-

ganda insistente e 'aberta contra

todos os que não nasceram no

Brazil e, particularmente, como

acima digo, contra os que nascia-

rum em Portugal; alem de tudo

Vl.
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isso, das chufas, das'chalaças, e

das grosserias 'que o portuguez

se vo forçado": a otwir a toda a

hora, é sabido' que nas regiões

do poder ha grande irritação con-

tra anossa colonia (que,aliás se

teimam-:duzido . com a maior cor.

recção, ubsteudo-se de ualquer

interferencia na politicã e que

Floriano diz e repete sem rebuço

que, se triumphar, ha de dar ca-

bo da galleginlul

Veja v. as tristes condições em

que nos achamos»

4.

Um outro periodico diz que 0

governo (lo vice-presidente Flo-

riano Peixoto obriga pela força.

os portuguezes a assentarem pra-

ça nos seus batalhões.

Chega a ponto a arbitrariedade

a serem rasgados os passaportes

dos nossos compatriotas, ficando

estes sem documentos compro-

vativos da suanacionalidade.

Londres, 29.-A esquadra de

Floriano, procedente de Pernam-

buco, chegou á Bahia na madru-

gada de sabbado. Espera alli or-

dens do governo. '

PELO MUNDO

MANTEIGA FALSIFICAM

ranma A causas ancnza

Os productores e consumido-

res de manteiga da Alta-Saboia,

dirigirem á camara dos deputa-

dos franceZa, um abaixo assigne-

do, pedindo a prohibição e a pu-

nição severa da fraude na manu-

fai-tura e na venda da manteiga,

e fizeram apresentará mesma ca-

mara, por seis deputados, uma

proposta de lei composta de 9

artigos.

1.° Que só seja permittido dar

o nome de manteiga a substan-

cia que fôr manipulada tão só-

mente de leite e nata.

2.° Que sejam classificadas Mar-

garina todas as materias simila-

res, sólidas ou líquidas, oleos,

gorduras anímaes, vegetaes ou

mineraes, 'á excepção da banha

em rama.

3.° Qe se não permitta a mistu-

ra da margarina com a manteiga,

nem mesmo em porção diminuta.

4.° Que Seja prohibida a expe-

dição e a venda da margarina,

juntamente com a manteiga.

5.“ Que as fabricns e as casas

de venda de margarina, tenham

uma taboleta com a palavra Mar-

garine em letras de 20 centime-

tros pelo menos.

6]* Que seja fixada a maneira

de transportar a margarina e a

fiscalisação dos mercados e ca-

sas de venda.

7_° Que sejam 'punidos com

multa de 500 a 52000 francos e

!ms mezes a um anno de prisão

Os «"ontraventores d'esta lei.

8.“ Que as pessoas lesadas te-

nham o direito de requerer dire-

ctaun-nte a correcção dos falsifi-

cadores ou de ser partes civis

nus processos inteutados pelo mi-

nisterio publico.

9.° Que fique revogada a legis-

lação em contrario.

Toda a França se declara em

favor da approvação d'esta pro-

posta.

Ora aqui está o que tambem

em Portugal se deveria pedir às

côr-tes.

Mas não pede...

_Xi_
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DW'. La~ 'Li-be' te ie.) H' '1mm A .g .,_ a t v, 1 a - so ha bastante tempo na cadela

de Demetzlu, de Budapesth, e o a.. c ld se n es a cual e o mais . ___,. _ A _v _

.. _ a _ l e _ _r 5-_ .t V, 1-, ,, d J l- do baldao, teudoestadojá na ca-
lnventor (in um appalelho, que ¡mPU' a" e *311m «0 3030. 86- w - .. w.. . .w l

w . _ _ . , _ - i l _ 1 _ - e ó- dera da Relaçao, e nao fouulga-

permuta aploveltag o .tio telegta- 030 t0 m1"" 0, POIS que S im'- d «› d a ¡ f. e ¡ -, .
.Ã __ _w . ¡ _ _ , - .PS eduaqu m. sua coma - _ . o am a pe o _acto (e nao se te-

phlu) para telephonai, .sem que "da _ -~ -_ _P _ a ' _ 1“ a rpm gp _grado do ,mcgsso aq, eu¡

o serviço telegraphico seja de Ina- qnelle tm perlo, sao 2o, sendo os *' " “p P ~ ~

neira alguma interrompido. ' ' livros _das obras de toda a espe-

0 seu arpparelln) appq'ovado me editados nas suas oflicmas

pelo ministro dos caminhos e em numero de milhares.

communicações lmngaras.. ~ nome d este homem, verda-

Fizeram-se experiencias n'luma del“) _ml *dos Editores: é 50h91

distancia de 200 kilometres, en- Ohaskl. w .

tre_ Budapesth e tSzegedm, as _; 'O numero de pessoas que em-

quaes deram,.bom resultado, pro. w prega é de 52600»

vaudo que se pode empregar ao _ ' _3K_

mesmo tempo o tio ,para o .tele- .l w * _ à

grapho e para o telephone, * OCBAILES ”E "Ant/'Altas nado necessano. 'Vae ser estabe-

~ .UMA ANE-CDMA HISTORICAA : 'lecida uma rede de fios electricos '

~ › Os bailes de mascaras que agora ~* que devem por em communica-

Escreve a União Portuguesa, guezia das Til“mdas.

~ U padre Francisco acha-se pre-

Ambos responderão agora pelo

acusados.

Melhoraento necessario

,i cido no hospital d'esta cidade um

importante melhoramento, que

_ mais de uma vez. alli se tem tor-

pas que a um eoutro pertencem. .

Dizem-nos que .vae ser introd u- l

w .. 0 llltl nos EDITOREQ w dos Santos, do logar daVide, e- volt,dou ,tão violt te

_ ea de agua que poz todos em de- ,

laragata

No baile de domingo, no mea..

bandada. A breve trecho, os que ~' ”O Aveirense_ houve acena da

I levavam o andor acharam-se só-

.w smhosá porta de uma venda iso-

tada.

no caminho e foram abrigar-se, e

w . . . __ w aquecer-se, na venda.

A crnne grav-lssnno de que sao ac- * O Senhor dos Passos ficou ain-

da algum tempo no seu. posto,

w mas afinal, aborrecendo-se, pon-

sou a cruz, .arregaçou o hábito

e, entrando pela taberua dentro, w

gritou:

-Uhi Pati'aos Venha de lá me'a carregado da estação de 2.' clas-
canada. Irral n'esta terra, e com

tal tempo, nem Senhor dos Pas-

sos se pode ser!...

Isto fazia-se n'outro tempo. Que

 

0 PA PA A se .celebram por toda a parte, dão ção, por meio de campainhas, as

: l A SUA ,SEGURANÇA PESSOAL ;l caracter de actualidade .é. seguinte ' enfermarias com o aposento dos

” Assegnra o .anain Chronicle» anocdota referida pela “Chronique É enfermeiros Em outros pontos

que o Papa, respondendo aos of-_

lt'erecimeutos de lmspirtalnlade-que v

lhe teem sido dirigidos por parte

das *nações catholicas, na even-

ãliana se 'tornar perigosa para a

sua segurança pessoal, affirmá'ra

cathegoricamente aque só aban-_

Quem-a .entre a Italia .e qualquer

Nencia europeia»

u_A A_

.. M

'Referem os 'jornaes italianos

'vque'ha dias, em Napoles, estan-

«do reunidos n'uma casa seus ou

sete 'jovens socialistas anarchis-

”tas, “bateu 'á porta um ;pobre pho-

tographo ambulante, com cara de

w secreto et galante de l'Opera”.

..

?tualidade da situação politica -ita-'

-donará .eo Vaticano no caso d'uma *

ASTUGIA DE llll ESPÍÃO '

Maria. Antonieta era. “efficienc-

da,, dos :bailes de mascaras que fre-

quentava mais do que convín'ha á.

sua posição, julgando que seu* es- :

poso ignorasse a assiduidade com

que ella frequentava essa divere

sao..

Este conhecia, no entanto, a pre-

dilecção de sua mulher pelos bai- '

les de mascaras, e querendo des- *

~ vial-a de um mau caminho, combi-

nou com o comico Dugazon para'

que este dirigisse uma “píada,, for-

* te., o mais forte possivel, á. rainha,

com o fim de a fazer aborrecer os

bailes.

Podes ser ínsolente à vontade.

-à-Senhor...

_Não tenhas receio, disse .-0 rei.“

adequados_ a hospital serão ain-'

¡ da ¡t-¡sta'lla'uCh as campainhas ele-

~ ctricas reclamadas pela necessi- w

- dade.

w A' cabeceira de cada leito ha-

verá um ”botam, ficando d'essa

r maneira o doente habilitado a re- '

clamar rapidamente a presença

- do enfermeiro.

i -----+--_r

Emigrantes

A fim de partirem para Lou-

* renço Marques, chegaram do nor-

~ 'te do paiz a Lisboa cerca de “20

Í emigrantes.

W_-

0¡ vlnhos portngnezes

como hespanhoes

Lê-se no diario portuense a Voz

de Povo::

hoje ha mais apuro...

o preço do sal

O sal está a 205000 réis o bar-

co e a 165500 reis o wagon.

Ha pouca procura.

___ V .e e _ .

Os srs. Julio Martins de Sea-

bra, escrivão de fazenda do con-

celho de Ceia, e Alvaro de Frei-

_ tas Castel-Branco, escrivão de fa-

, zenda do concelho da Feira, fo-

ram transferidos reciproca'mente,

como pediram.

A exportação de laranja

A Hespanha é a nação que fi-

m gura em primeiro logar na ex- ~

7 portação da laranja, em quanti- *

y dade e qualidade. Avalimse n'um w

~ milhar de milhões o numero de

;~ 'manias queellaexporla annual' sulfurico. Porém como nem sempre
_“ mente.

i.

a

i

i
i'

l

 

miseria e de fome, que lhes ofl'o- _
-Já disse!

recem, como que-mpede uma es-g, "Asmm farm P94” 'Obedwer 9"

mola, retrataleos separados e em I "70955 _moagestade- _ w

grupo em troca de bem pouco * Verificou-se o :baile e Duguzon
, *_ a __ a _ .o g

.dmhàm, _O :bastante para amu), excedeu_ .os deselos do rol.? _ w rica. do _SOL

,cms e jantar n'essg ' NO dll. 1mmed1ato, O 1'01 (11986 »BO ' Os negociantes em questão daí_

Os-revolucionarios acceitaram ~" 0°““ch _ __ _ w. u~ , w _ 3 .nte

deram-lhe de comer e de beber: "Ja 8°' q"” ?05“ “9919“” ° :ai-012m (ii-::íiaãiiooã ::23g que
0,. ñm tiraram O retrato ten. ~ desvergouhado ate não mais. E que w * * . '

e p 4 ° w se faz por esta maneira:
~ ..r w w ,_ resulta 5 t re » ' _ . . .
do durante o almoço e os longos v _.Suiogfgznãíâmcommandou_ Vw para_ as ,egmes “abateu“

“Bradou-se muito contra a pre-

tendida exportação, por negocian-

A Italia rivalisa quasi com a '

* tes portuguezes, de vinhos hespa- a

nhoes para. os mercados da Ame- *

Hespanha quanto ao numero, sen-

do a qualidade muito inferior.

Vem depois Portugal, graças a

x enorme producção de laranjas do

archipelago dos Açores. se S. Mi-

* guel eXporta annualmente para

I

, l

* Inglaterra 250 milhões d'estes ex-

4 cellentes fructos, sendo a produ-

; cção total dos Açores de 400 mi-

1hões.
preparativos photographicos, far

:lado muitode politica, «de socia-

lismo, de revolução 'e de anar.

agente de policia napolitano, que

_assim conseguiu não só obter as

'photographias dos anarchlstas,

como conhecero plano das suas

principaes machinações_

_3%._

JUSTIÇA LIGEIRA

Perante o conselho de guerra

de Argel comparece-u o soldado guns

Brazin, do batalhão de Africa, ac-

c'usado de desobediencia 'ao seu _

superior.. Quando o presidente

lhe perguntou se tinha alguma

coisa a acrescentar á sua defeza,

o soldado arrancou dois bot-ões

da farda e atirou-lhe com elles á *

cara. .Acto continuo foi conde-

annado á morte. E na manhã se-

guinte [oi a sentença executada!

HA SESSENTA ANNOS

Ha sessenta e dois annos o pre-

ço da fabricação das machines_

era verdadeiramente fabuloso, pe-

la necessidade de .fazer todas as

peças á mão.

Wit-ev-orth, um dos mais anti-

lnglaterra. diz que o .pe quadrado

de ferro fundido custava então:

15 'franc-os.

As primeiras penha-s de metal r

feitas à mão, eram tambem ven-

didas por preços exorbitautes. U

fabricante :inglez Perry vendia-as

a 25 francos.

Posteriormente, e quando au..

gmentou «o numero de manufa-

cturas d'esse artigo, pagaram-se

durante annos a 5 francos, des-

cendo depois, pouco a pouco, até

ao intimo preço que teem actual-

- mente..

muito que não faltasse ao bai-

; lo de amanhã..

cinismo. O pobre photographo o » _

.quesqueria era matar a ;fome .pri-f'

meire, .e depois ganhar alguma'

-coisa com os retratos. «Quem

«olhasse para elle, havia até de ,

;acreditar que -o homem não pes“?

cabia nada do que se dizial Pois.

.a verdade é que o photographo *

com ;cara de fome e de miseria

mão passava de um «habilissimo
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'Tempo

 

»tem-se conservado desde ha dias

relativamente benigna, pois não

chego-u a levantar os protestos

dos mais *friorentos Mas, 'hon-

l tem, o tem po apresentou os dois

w caracteres--frlo e Invernoso.

Desde manhã, o vento .soprou

' violentamente de noroeste, arro- ,

jando violentamente a chuva, e

tendo por vezes arreganhos de

cyclone que se fizeram“ sentir,

com bastantes estragos, em al-

siítiosígmenos abrigados.

m

_ Férlas

Foram dadas hontem férias no

~ lyceu nacmnal d'esta cidade.

Bilhetes directos

A contar do corrente mez de

fevereiro, as estações de Coim-

_a

bra, Aveiro e Porto venderão hi- l

l'hetes directos para Tondella e

Vizeu, por accord-o entre a Com- ¡

w panlna Real e a Companhia Na- _,

cional dos Caminhos de Ferro.

-----n-------

Feira de Março

n ualmen te n'es-ta cidade.

WW' e

Prisão de crlmlnosa

r presa no concelho de Mortagua,

e deve em breve dar entrada na

' cadeia do Sardão, Camilla de Oli- r

veira Fontes, que :é accnsada, no l

1 juizo de direito d'aquella comar- '

~ ca, de, com o padre Francisco de '

Oliveira Fontes, ex-parocho en-

commendado de Destriz, e que

-diZHm ser pae da referida Camilla, *

~ haverem assassinado na tarde de

i 28 de dezembro de 'l891,-e na sua

~ propria casa, o marido e suppos.

~ to genro Constantino Rodrigues

'Embora humida, a atmosphera

Participam de ,Agueda *que foi ~

de Hespanha cascos portugueses

vasios, com .as nossas marcas; aih “

: enchem-se _vinhos hespanhoeo e

i procede-ae ao embarque.

_ Ainda ha dias se fez na. elfande-

: ga de Lisboa uma importante re- ,

4 massa de .cascaria para. Valencia,

,sem o menor reparo.,,

E' assim que se governa a rica

vidinha.. . .

.___.___.__.____

Foram concedidos 60 dias de

licença 'ao 1.0 escript-urario de fa-

_w

«A vinha de Torres Vedras» l

E' este o titulo de uma folha l

semanal que começou a publicar-

se em Torres Vedras.

Desejamos-lhe larga. vida.

Marido que se vinga

Em Moreira de Rey, um lavra-

dor que suspeitava da _fidelidade

ida esposa, quiz tirar o caso a

limpo.; e, n'uma das noites da se-

mana linda, fingiu-se sahido para

” uma par-te qualquer, .mas escon-

deu-se dentro de casa, o melhor

' que poude. w

A certa hora, _a porta da rua ,

wabre-se e entra um seu VlSlnhO, '

chamado José Figueiró, que era

o _preferido dãcara metade.

Reaes mnnlclpaes

Se a camara não conseguir pas- '

sar os reaes municipaesido vinho,

. das tabernas de fora da cidade,

conta-se que as receitas do mu-

. nicipio tenham este anno um n0-

* tavel decrescimento.

____......._._.._.._..

In lllo tempere . . .

Vae pelo preço.

Antigamente faziam-se procis.

” sões muito estravagantes em al-

' gumas aldeias de Portugal.

Uma vez quizeram fazer, n'uma

d'ellas, a procissão dos Passos.

Contractou-se um homem para

Christo e poz-se a procissão na

à rua. Quando, porem, ia a meio da

O marido enganado, seguro en- l

_« tão da sua desgraça, engatllha a ,

espingarda e prega 'um tiro no

_ Vae começar a montagem do ~ Intruso'

abarracamento para a proxima

' - v feira "de Marco ue se realisa an- .w

gos fabricantes de machmas de ' q

A Algeria franceza tambem pro-

duz algumas centenas de milhões *

de laranjas. Rivalisa com a An- y

daluzia, principalmente na belis- ~

› sima qualidade das suas tangerl- ~

nas;

W

Ploclcnltnra

. Foi publicada uma portaria, no- ,

w meando uma commissão regional

› de aquicultura com sede em Colm- w

bra., para o estudo, propaganda,

A «t e o consulta nos termos

senda de Moçambique, sr. José ; [O “em e ' .

Estevão Couceiro da Costa.
da lei, em assumptos que inte-

I ressem á piscicultura.

Festas . . .

A-meza da Ordem Terceira de- ~

~ liberou que a procissão de Cinza, ~

que deve ter logar na proxima

* quarta-feira, se o tempo não per- l

' mittir que saia n'esse dia, reali- I

t sar-seçha fatalmente no primeiro

a dia, em que haja bom tempo.

Segundo nos consta, no presti-

to será encorporado o andor que ,

havia sido substituido ha_ dois an- i

nos e á falta do qual os fieis at-

trihuem a inclemencia do tempo

que desde essa epocha não deixa :

sahir a procissão.

' o

Amanhã deve effectuar-se no

alli se realisam. r

Assiste a orchestra Aveirense.

* .

No largo de S. Braz, ao Alboy, I

tambem amanhã ha vespera rui-r

-dosa ao .santo d'aquelle nome que

alli existe n'um nicho. Constará

~ de musica, illummação, fogo do

ar e fogueiras.

Parece que será publicada den-

Colonlas penaes mllltares

A junta consultiva do nltramar

deu parecer favoravel a um pro-

jecto do ministerio da marinha,

relativo ao estabelecimente de co-

lonias penaes militares no interior

~ de Angola.

~ pugilato entre doishabítués d'a-

quellas diversões, mas sem rec

Í ,  sultados de gravidade.

A chuva era 1mmensa, estavam e

encharcados; arrearam o aodor
Despachos

Evaristo de Moraes Ferreira,

conductor auxiliar em serviço na

direcção da 2.' circmnscripção

hydraulica- passado a fazer ser-

' viço, provisoriamente, como mes-

~ tre de vallas, l'lOS e campos.

Amadeu da Rocha Martins.. en-

se de Alvaiazere, demittirlo por

, se achar incurso nos n.“ 2° e 5.'

do artigo 161.' da organisação dos

serwços telegrapho-postaes, ap-

provada por docreto de 'l de de-

zembro de 1892.

 

Acha-se em con valescença o er.

~ dr. Pereira da Cruz.

_Tambem se encontra melhor

o sr. dr. Manuel Gonçalves de

Figueiredo, professor do lyceu.

oblto

Falleceu no domingo, pelas 3

horas da manhã, em Mamodeiro,

a esposa do sr. Manuel Ferreira

Vieira, tambem já fallecido.

Sentimos.

Contra os solnços

Os soluços são effeito da mà di-

gestão; curam-se promptamente co-

mendo um pouco de assucar humo-

decido n'aigumas gottas de other

se pode ter este remedio .à mão,

em _logar d'elle bastará. beber-se

lentamente um copo de agua, ou

andar algum espaço com .a boccs

~ aberta, reprimindo oo mesmo tem-

po o respiração.

m

“0 Povo de Aveiro”

Este jornal acha-se à von-

w da em Llslvoa na Tabacarla

Monaco, l'. de l). Pedro., 81..

 

anamnese

Grande variedade em mal-

caras e typos grotesco;

NOVIDADE! NOVIDADE!

OD .AL I SC .A S

que veem substituir os cartuxos de

pós, sem terem nenhum dos seu¡

inconvenientes. °

A “Odalisca” é ínoffensiva, dá o

resultado que se deseja, sem estra-

gar o fato e causar' outros dissa-

horas.

A “Odalisca” é composta de pa-

pelinhos, pós brilhantes e outros

artigos, e depois 'de “explodir,, a

pessoa colhida pelos “estilhaços”

parece que apanhou uma quanti-

dade de neve; mas não põe a mais

leve nodoa.

As “Odaliscas,, só se vendem no

estabelecimento de Arthur Paes.

Mitültl MW

No estabelecimento de José Mendes

ha sempre um grande sortirlo de calça-

do feito. 0 fabrico é esmerado e os 0a-

bedaes de primeira qualidade, e além

d'isso os preços são convidativos.

Ninguem compre calçado sem primei-

ro ir ver o que se vende no referido es-

  

w templo da Apresentação uma das tabelecímento.

mais brilhantes festiVIdades que w
Rua do Espirito Santo

.ARMAZÉM i

ne aguiar-dentes, vlnagrcl

e azeltes

DE

JEREMIAS nos SANTOS MARQUES

Azeite fino, de Castello Bran-

  

co, a 26200 réis os 10 litros.

Vinagre branco e tinto, quali.

~ dade superior, a 16500 réis os 20

_ tro de poucos dias a reforma dos l litros.

' correios e telegraphos, sendo o

serviço das ambulancias profun- n

, demente remodelado. ¡

LARGO DO ESPIRITO SANTO

_ (Ao Chaíarlz)

RAPAZ

Precisa-se na Encaderna-

 

ção Academics.

llua da Vera-Cruz.



O POVO DE AVEIRO ~ - '

anumeyralgico Braga, vae dar-se uma récita em os ninhos dos outros passaros, não
_beiet' :ió io it V l' l_ d . ~ ,p - 0° dDe Alla e Fnha J I( ( ai or err Ia. mereceu o pci esse m0 Ivo a mais p O

P f ' õ dA a As auctoridades de Dublin pu- leve compaixão. As pêgas devem !i

ara rioc es contra ores ne.-

MlNllEl FRANCISCO lllXElHl

_ blicaraui um edital offerecendo um' matar-se sempre, porque os servi-›
vralgicas, aff'ecções rheumaticas premio de 100 libras sterlinas a cos que prestam não compensam
agudas ou chronicas e rheumatis-

'
-

RUA IDA VERA-CRUZ

.A V :BIRO

   

 

   

   

    

    
  

  

     

  

   

  

  

    

   
  

  

  

    

   

   

   

         

   

  

 

   

              

  

  

   

    

  

  

  

        

  

  

  

   

    

   

  

   

  

 

  

           

  

    

   

       

  

  

  
  

quem denunciar fabricam clandesti- os estragos que causam.
mo gottcso. nas de substancias explosiVas. Quando se commette a falta de

- hm Vac organisar-se umañ compa- plantãr cerejeirag e ameixoeiras na'
'_ ' n ia para ad uirir dokas uctuan- visin anca de os nes nu mattas

Pomada a““ tes para o pdi-to de Loanda. torna-se indispensag'el fazer guerra:
De Alla e Filha a Consta que o papel nacional sem tréguas as pêgas, melros e

Para a cura radical de empin-

gens, herpes, escrofulas, e feridas

tanto antigas como recentes.

  

vae subir de preco. Exultem as gaios, para se colherem alguns fru-
emprezas jornalísticas.

'

a: O Banco de Guimarães sus-

 

ctos. .

A destruição dos passaros é, d
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_ pendeu temporariamente as suas n'este caso, uma necessidade tem- ,ãA ° ' ' o orações. poraria: o morticinio não deve ' ro- ! i a7limmenm conlra as rrlelras pt As senhoras de Montemór-o- longer-se além das colheitas. him - 'ã Farinha Peitorat Ferruginosa daDe Alla e Filha Novo projectam uma batalha de tem-se os delinquentes, mas seu: '7 2 pharmacia Franco,-PremíadaSecoam-se rapidamente com ap- HOME DO [N'OXÍmO CÇYIIGVRI- 86W SB !|- espôcíe, 0 que não é hm' 'U com as medalhas -de ouro nas ex-
plicação d'este ¡inimenm_ a: Na Villa da Feira teem-se seu- paradoxo, mas sim um calculo, oo- g sicões Induatrial de Lisboa etido tremores de terra. mo vamos mostrar: 'Z Eloiúversal'de Pariz."Edmund “JIM a Falleceu em Genebra, com 79 Os gaios e os melros, antes do 'â'

Praça do Commarcio-Ave¡ro annos. o inventor dos relogios de amadurecimento das cerejas e amei- B_ UN““ leiam”“ Maori-“da e Pri'
vilegiada. E' um tonico reconstitumte

e um precioso elemento reparador, mui-

to agradavel e de facil digestão. Apro-

veita do modo mais extraordinarío nos

systems “remontoir xas, porque são galerias, teem de-

vorado insectos en'egumero antii-

ciente para se garantir uma boa

colheita no anno seguinte. Exter-

n'

s- Em Moncorvo uma rapariga

envenenou o amante por meio de

uma chavena de chá..
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É
ã o padecimentos do peito, [alta de appe-a Em Villa Nova de Gaya rea- minem-se, repetimOs, porque oo- ; SÉ 3:2'" É:: ::23223335 ::squíñmggBOAS NOITES lisa-se em abril proximo um can- mem muita fructa, mas oonservem- _1: c Ê _9 o- gravãage amas deleig0°pessoggídozascurso de bandas militares, promo- se os necessarios para destruição às 5 E :E creanças, anemicos, e“ em geral nos'(DO Campo de Flores) vido pela commissào executiva da das lagartas e das larvas durante ,,'E EÊ Ê '5 dehílítílqos- qualquer que seia 3 081153' ._ exposição agricola e industrial. o inverno.

ã SÉ Ê' daAdãb'hdage' d , hEat““ uniu' l“sídelm a: Foi posto a. concurso o arren- Alguns tiros de espingarda, da- m w q) ”E E' maàaz'ãã pãgajafr: âiçliílfãlêeâçA l”" n um“ “bel“, demente da fabrica nacional de vi- dos com o intervallo de dois ou 3 É": 5-85 Deposito geral fia PMI”""Éia Fran“:
Quando chega um caçndor' dros da Marinha, Grande. tres dias, durante duas ou tres se- 'u :É &'- FílhOS. _em Bela?)- Pacote. 200 FMS;_B t tdos mudei“, a Em Monsão_continúa paraly- manas, afugentam os gaios e os É; ão 53135 52::: ::33:06 Eggal'lãlsáooguciãggoêaã g::O“ l- a ° sado o commermo do Vinho com melros, e obstam aos estragosque EE 22 ã; ;› me em pequenos Círculos ”MWM“,- d | os mercados estrangeiros.. Os pre- alles causam.

e; ;à ;e E_- m o marca que está depositada em confor-
l “BO” tardes¡ “9" or' ços correntes são convidativos. Os passaros pequenos, exceptuan- É > E 'E É m“ m'dade da 16¡ de 4 d_e Junho de 1833-. d. . a Contas “Independence Belge,, do o pardal, o pisco e o pintarroxo, 9 ::ê ° 19890590 e'nd.^_V°"° "a _Pb-“mac“Elsíulfjããízíâelãdgíe;Igual“ que um cultivador em Peronna, são dignos de toda a nossa soiioi- ,g g g .â :gajaãããx $352”“ de Joao Berna'Í

tude.

Todos os passarinhos de “bico

finom o rouxinol, as toutinegras de

qualquer especie, os melharucos,

as lavandiscas, etc., são os melho-

res auxiliares do homem na des-

truição dos insectos: formam d'elles

o seu alimento exclusivo e “não

comem grãos".

Anniquilae essa raça numerosa,

e não tereis fructas, grãos nem le-

gumes; tudo será. destruído pelos

insectos.

O homem, em sua ignorancia,

faz quando póde para dar conta

dos passaros, chegando alguns la-

vradores a matar as andorinhas;

felizmente para as colheitas, essa

especie é tão laboriosa e activa

que se conserva, apesar da guerra

que lhe movem.

Quando encontrardes no vosso

jardim um ninho d'estes pequeni-

nos passaros, sentae-vos e contas

durante meia hora as viagens do

pae e da mãe, trazendo de cada

vez uma lagarta ou um verme para

os filhos, e reconhecereis que esses

paes fazem, pelo menos, trezentas

viagens por dia e destroem, por-

tanto, seiscentos insectoa desde o

nascer ao pôr_ do sol.

Então, convencidos do que vi-

mos de dizer-vos, prohibireis vos-

sos filhos de roubar os ninhos d'es-

França, colheu' ha pouco tempo,

em uma chacara, um rabanete que

tem uma circumferencia de 75 cen-

timetrose que pesa 3 kilos e meio.

a: Aquelle que pergunta a sí mes-

mo o que quer a justica, profano.

no seu coração a justiça; e aquelle

que está a calcular o que custa a

liberdade, renuncia em seu coração

á liberdade.-Lamennais.

W_-

0s passaros e a agricultura

Muito se tem esoripto a respeito

dos passaros-diz um dos ultimos

numeros do “Bulietin des Kalles” -

e de todos os estudos e de todas as

observações feitas deduz-se haver

notavel beneficio para o lavrador

e horticultor em conservar quasi

todos os passaros, e em favorecer-

lhes a multiplicação, comquanto

convenha destruir alguns em de-

terminadas epochas.

As aves de rapina, que consti-

tuem a cobiça dos caçadores, não

são uteis. O butio, o mocho, o ga-

viâo, o falcão, o bufo 'e a ceruja

prestam importantes serviços á. la-

voura por destruíram grande nu-

mero de arganazes e ratos; são es-

tes o seu principal alimento. e o

consumo que d'elles fazem parece-

rá. talvez inacreditavel as pessoas

que nunca visitaram os esconderi-

 

Nao me fazeis 0 favor

De me dizer se a bréjeira

Passou aqui a ribeira?

de 1.' qualidade

Vende-o Domingos Jose' dos San-

tos Leite, em Aveiro.

@KMEQNKÊ

Calino foi cortar o cabello. De-

pois de cortado, diz-lhe o cabello¡-

reiro:

_Está á. sua vontade?

-N¡o!... deixe-m'o um pouco

mais comprido.

_à_

_Então o Manuel José não fu-

giu roubando oincoenta contos ao

patrâol. . .

-Que grandefmaganãol E para

onde foi?

_Para Paris.

-Fez elle muito bem.

-E com medo da chuva levou-

lhe tambem o guarda-chuva.

_Que gatuno!

_#-

-Como vive com a mu-

lher?

_De dia, n'um vivo inferno; á.

noite, como se vivessem n'um pa-

raizo.

CONTRA-Ã TOSSE

Xarope Peitoral James. _Premia-

do com as medalhas de ouro nas

exposições Industrial de Lisboa

e Universal de Pariz.

-Olhae que d'essa maneira

Até um dia, senhor,

Perdereis a cacadeira,

Que ainda é perda maior.

 

UNICO legalmente anotorisado pelo

Conselho de Saude Publica de Portugal
e pela lnspectoria Geral do llyuicne da
côrte do Rio de Janeiro, ensaiado e ap-
provado nos hospitaes.

Acha-se à venda em todas as phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacía Franco li:

Filhos, em Eelem.

Os fraScOS devem conter o retrato e
firma do auclor, e o nome em pequenos
circulos amarellos. marca que está de-
positada em conformidade da lei de 4
de junho de '1883.

Deposito em Aveiro ns pharmaciae
drogaria medicinal de João Bernardo

llibeiro Junior.

Cosinheiro Familiar

Tratado completo de copa

e coslnha

Por¡ A. TAVEIRA PINTO

_Que me importa, lavade'ira!

Aqui na minha algibeira

Trago dobrado valor.

Assim eu fôra senhor

De levar a vida inteira

Só a vêr o meu amor

Lavar roupa na ribeira. . .

_Talvez que fôssc melhor,

Vêr. . . coser a costureira!

Vir, de ladeira em ladeira,

Apanhar esta canseira

E tudo só por amor

De vêr uma lavadeira

Lavar roupa na ribeira. . .

E' escusado, senhor!

-Boas noites. . . lavadeira!

-Boas noites, caçadorl. g .

1010 na Dans.

_W

CHRONICA lIGElRA

Foi de cerca de 11000015000 réis

o valor dos adeantamentos feitos

Valiosa collecção de receitas para fa-

zer almoços, lunchs, jantares, meren-

das, ceias, molhos, pndins, bólos, dó-

ces, rruclss de calda, etc., com um dcs-

envolvido formulario para licores, vi-

    

   

    

    

   

  

  

'nos ultimos dois mezes do anno

proximo findo a funccionarios e

militares.

e No estaleiro de Villa do Con-

de estão em construc'ção dois hia-

tes.

a Déram entrada nos cofres do

ministerio da fazenda os titulos de

divida fundada, pertencentes ao

supprimido convento de Corpus

Christi, de Villa Nova de Gaya,

no valor nominal de 39 contos.

:i- O imposto do pescado rendeu

mais de 7 contos, no anno findo,

na Povoa de Varzim. _

s Acaba de provar-se que os

maiores gnlolbes de batatas que ha

no mundo são os povos da Allema-

nha e da Belgica. O consumo n'es-

tes paizes excede a 12000 libras por

anno e por habitante.

a: Vae estabelecer-se no Porto

uma delegação da Sociedade Por-

tngueza da Cruz Vermelha.

a Na camara de Vizeu está. aber-

to concurso para o'pro'vimento do

logar de amanuense de secretaria,

com o ordenado de 1606000 réis.

o Em Beja teem apparecído fra-

gmentos de telhas ornamentadas,

restos de amplioras, urnas, etc.,

n'umas escavações que se estao fa-

zendo no rocio de Ao-Pé da Cruz.

a- O rendimento do caminho de

ferro de Leanda-Amhaca no ultimo

semestre foi de 30 contos.

4 No theatro de S. Geraldo, em

jos d'aquellas aves.

O butio e o gavião tornam-se al-

gumas Vezes culpados de levos fur-

tos de perdígotos, verdade e'; mas

os lavradores teem muito a lucrar

em deixar-lhes algumas perdizes

novas como recompensa dos innu-

meros roedores que destrOem.

As corujas, qUe são muitas vezes

para receiar na visinhança dos pom-

baes, consomem annualmehte mais

de dois mil roedores. Torna-se in-

dispensavel matar as que se intro-

duzem nos pombaes para comerem

os pombos novos, mas convém pon-

par aquellas que se conservam a

distancm.

A fuinha penetra tambem mui-

tas vezes nos pombaes, e as suas

depredações são quasi sempre at-

tribuidas á. coruja, que gasta a maior

parte do tempo em apanhar e co-

mer os -ratos que 'appareoem nos

telhados.

Os corvo¡ e as grelhas comem

egualmente grande quantidade de

vermes de toda a especie. Os cor-

vos estragam bastante os prados e

os trigos, mas quantos milhares de

vermes não comem ellos?! Todavia,

são mais os estragos que os bene-

ficios por elles causados nas loca-

lidades que frequentam em gran-
des bandos.

0 animal damninho por excel-

lencia, o genio do mal, é a pêga¡

destroe, pelo prazer de destruir,   

ses pequeninos passaros.

Em qualquer recanto do jardim

plantas lilszes e malvaisoo que for-

mem um massiço, cujo aroma neu-.

tralise o do estrume, e poupae si-

multaneamente as toutinegras e os

rouxinoes que vos deleitarâo com

o seu canto; por este meio ñcaes

livres dos insectos, e tendes a cer-

teza de que os vossos fructos e le-

gumes duplicarào em quantidade

e melhorarâo em qualidade.

Attrahir por todos ;s meios pos-

siveis os pequeninos passaros aos

campos e jardins, é dar a estes a

riqueza e a abundancia.

“

llr. lluarle Mendes Correia

da Rocha

ADVOGADOLV

10, PRAÇA DO coM'MERCIo, 10

.svmno N

Na admi-

nistracão

do POVO DE AVEIRO

contratam-se annun-

cíos, aos mezes c ao

anne, por preços muito

baratos.

R. do Espírito Santo

Aveiro.
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-Nús em pello.

...#-

No tribunal.

lidades, comeu-a.

uma prova.

-Adduza-a.

-A nota passou.

_#_

sahir de Londres:

Carvão, cerveja, batatas,

Triste de vós me despeco;

Adeus caras côr de gesso

Dos raios do sol intaotas;

. Vou enxergar outras latas

D'aleizre. brilhante côr,

E para gloria d'amor,

Esse deus o mais patifo,

Levo feitos de rosbife,

A saudade, o pranto, a dôr.

_Mg_

-Ahl meu amor! dizia elle an-

.tes de casar, quem me déra estar

toda a noite a ouvir-te!

Casou. '

Seis mezes depois, veio elle uma

noite para casa umquarto de hora

mais tarde, e renlisou o seu desejo.

Teve que a ouvir toda a noite.

  

   

_O réo accnsado de ser sur-

prehendido a. querer passar uma

nota falsa. Para evitar responsabi-

-E' certo que a comi, mas não

é verdade que fosse falsa. Tenho

Impressões de um viajante, ao

nhos finos e artificiaes, refreseos e vi-

nagre. Ensina a conhecer a pureza do

muitos generosa, a concertar louças, a

evitar o bolor e maus cheiros, a limpar

os objectos de zinco e de esmalte, a

afugenmr as formigas e contém muitos

segredos de importancia para as donas

de casa, creatlas e oosinheiros.

,N'este genero, é o livro melhor e

mais barato que se tem publicado.

Preço 200 réis.

Esta á venda nos kiosques e livrarias

do reino, ilhas e Africa.

Os pedidos. acompanhados da res-

pectiva impor tancia em cedulas, devem

ser dirigidos ao editor-l". Silva, rua

do Telhal, 8 9.12, Lisboa.

W

IMPRESSÚES l VUEll PlUMl

ACCACIO ROSA

Socio da. Sociedade de Geagraphia

de Lisboa

Este novo livro do anctor de A

nossa Independencia e o Ibe-

rlsmo, que tão benevolament.

foi recebido por muitos dos mais

brilhantes pensadores europeus, é

impresso a tres coros cada pagina,

formando um todo luxuoso eori-

gínal.

O preço é apenas d-e

300 anus

'A' venda nas principaes livrarias

do reino, remettendo-se tambem s.

quem enviar a sua importancia ao

auctor

.Avelro -- \'crdemllho



 _ o “povo DE AVEIRO

   amam FAMlLIllS

Útil o necessario

a todos as boas -donas de casa
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Contendo uma grande variedade

de artigos relativos á hygiene

' das creanças e .uma variada colr

lecção de receitas e segredos fa- E

.tnilíares de grande utilidade no l

:uso -domestioo

 

_ Este manual que não só trata de

' Moveis e Edifícios, é um tratado
à

_ v corgípleto das arâes de Carpintariaa A Í _ w . w e e _ T -_ o , - o e arcenaria a ornado o "211

N este estabeleumento vendo-se farmha de mllho est-wa no leilão
l representam figuras geometricas,a' a. h

A _ . molduras, ferramentas,sanlblagens,

_ , _ › ~ portas, sobrados, tectos, moveis de
t a _ , r f V ' * la etc. etc. Tudo conf *

00m ra-se 1ll]0 › r .› › . em os
* p e e _ ' « ' s _ w ultimos aperfeiçoamentos que tem

l feito estas artes.

  

   
SUMMARIO

'Ás mães de 'familia-»Conselhos _ele-

mentares ás mães e amas de loite. Ali-

mentação mixta dos recemnascidos. Uti-

"lidade dos banhos d'agua salgada nas

r- creanças nervosas. Pesagem regular das . __ _

creanças. Hygiene dos olhos nas crean- .
.w

cas. Lavagens e banhos na“primeira in- »
í e z w

..fancia. Da escolha d'um co egío. . C J w _ - w w d _ I . í . w w

Gastronomiaz-A maneira do preparar * l ' e e a¡ faltas aos edltores

uma grande variedade de artigos de co- Gulllard, Alllaud a c¡

.sinha, doces, vinhos e licores. 9 ;.7-
Rua Aurea, 242, 1.° -- LISBOA.

A obra está completa.

'Todas as requisiçõe devem ser

'Receitasz-sé-Uma grande collecção em ,

?todos os generos, util e indiSpensavel a

:todoeomomento a uma boa dona de

ncasa. w

Segredos 'do' tomador-Diversas re-

v- ceitas é hygienlcas, concernentes á. ma-

›>.neira~de conservar a saude e belleza da

mulher. *

:Medicina - familiar: - Rapida resenha

l de algumas receitas mais indispensa- ¡

veis oque se podem applicarscm o au- *

:xilio de medicos do grande utilidade

-› em geral.. * '

1 vol¡ com112 paginas, 100 réis.

Pelo correio, 110 réis.'

Pedidos ás principaes livrañas de

Lisboa, ou á empreza editora O Recreio, *

:rua do Marechal Saldanha. 59 e 61.

à í e à INTNIO uma ÍfREI'RACUINHO

* lllMlNlllS .Ill llllllllllll

* (Primeira e segunda parte do curso

We * Vinho Nutritivo de Carne
ILLUSTBADO 'con 236 emvunas

 

vidir

POR

!IA[110 GUI.

gm vendas 'por junto, faz-se abatimento. ~ Taboada intuitiva

I Preço (com ínstrucçõos). . 50 rói¡

~Novo methodo racional e franco

* Sem inatrucçõeo. . . . . . . . . 30 )

de aprender a taboada e som-

mar, diminuir, multiplicar e di-

. ,

Â VENDA em Aveiro ao osta- a
t _ í à _- w w belecimentodeArthurPnu,

? ao Espirito Santo.
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u G Q

(Parte tontinenlal e Insular)

     
PRIVILEGIADO, AUCTORISADO PELO GOVERNO a APPROVADO uth

Acha-se já á' venda este livro, JUNTA CONSULTIVA DE SAUDE PUBLICA DE PORTUFAL

muito util a todos os estudantes 'E PELA INSPECTORIA GERAL DE HYGIENE DA con'rs no RIO DE JANEIRO

que frequentam o curso de bota-

   

  

  

'Desmnandoapopulacãopor ddÍStFÍÓtOSvCOHGP-'lhoê e e fregnezmsã'su'j .nica nos lyceus, Premiado com ao medalhas de ouro nas exposição¡

perfimespor distrmtos e concelhos; todas as Cidades, 'ylllas e-ou- P b w h_ d 116000 é¡ - Industrial de Lisboa e Universal de Parlz

tras-povoações, ainda as'mals inelgnlñoantes; a dmsao 1nd~lc1al, [39° "0° 3 -Oa ° * 1'; 5' w ______
. . . o - - - , - ° a 4* ,l a a a a, . . a '-

* administrativa,ecclesnastlca e militar; as distanmasdas freguezlas w anular“ Aula““ ú c A. E o melhor tonico nutritivo que se conhece: e muno dzga.:üxo,lortlñclnto _

, ás Sédes dosuconcelhos; e comprehendendo a indicação das esta- * * *9 ' ' ~ ' ~ e reconstituinte. Sob a sua lnnuencia desenvolve-se rapidamente o ap- '

_ . petite, enriqueceu-se o sangue, fortalecem-se os musculos, e voltam as forças.

R. Aurea, '242, Lisboa. Emprega-se com o mais feliz exitonos estomagos ainda os mais debels,

* ~ w › ' para combater as digestões tardias e laboriosas, a diSpepsia, cardialgía gastro- t

ACCACIO ROSA dynia, gastralgia, anemia ou inacção dos orgãos, rachitismo, consumpçño de car- *

* nes, atracções escrophulosas, e em geral na convalescença de todas as doen.

. , - t - w , a r ~ w ças aonde épreciso levantar as forças.

A A Toma-ee tres vezes ao dia, no acto de cada comida, ou em caldo quando
v ~k ' o doente não se possa alimentar.

›-ções~do-caminho-de' ferro, do serviço postal, telegrapbico, tele-

..phonico, de emissão de vales do correio, de encommendas pos--

taes; repartições comque asdiíierentes estações permutomma-g.

slas,~etc., etc. -

 

ÉPOB

,_ , , . e i * , w w w ' Para as creanças ou pessoas muito debeis uma colher das do sopa de cn-

F_ e _ M A o IBEnlsno w da vez; e para os adultos, duas ou tres colheresíambem de cada vez.

BRA illustrada com o retrato do Esta dose, com quaesquer bolachinhas, e' um excellente Munch» para as

_ auctor e prefaciada por Antonio, pessoas fracas ou convalescentes; prepara o estomago para acceitar bom a

de Serpa Pimentel, ministro .de estado _ alimentação do jantar, e concluido elle, toma-se egual porção ao closet), para

honorario, par do reino, conselheiro de ' facilitar completamente a digestão.

estado, gran-cruz da Torre e Espada, Mais de cem medicos attestam a superioridade d'este vinho para comba-

etc.; e precedida de cartas ineditas, ex- ter a falta de forças. . A

pressamente dirigidas ao auctor, pelos I Para evitar a contrafacção, os envolucros das garrafas devem conter o re-

reconhecidos pensadores Conde de Casal _ tracto do auctor e o nome em pequenos círculos amarellos, marca que est¡

Ribeiro, G. Azcarate, Oliveira Martins, depositada em conformidade' da lei de 4 de junho de 1883. l “

Raphael M. de Labra, Alves Mendes, J Acha-sea venda nas principaes pharmacías de Portugal e do estrangeiro. ”

Fernando Anton e Thomaz Ribeiro. ; Deposito geral na pharmacia'Franco & Filhos, em Belem. »

Preco 600 Péls- ' Deposito em Aveiro na pharmacia e drogaria medicinal de Joia Bernar-

Vende-se nas livrarias das principaes l do Ribeiro Junior.

terras do reino e remette-se pelo cor-~ o _ , ,o _ A _ _ , à A

reio a quem mandar a respectiva im- EDITORES-BELEIII a: C.“-LISBOA
, portancia a AccÁacio Rosa, Verdemilho, i

Aveiro, ou á livraria editora de~ Francís- w *

(Empregado no Ministerio da Fazenda)

" ' M volume com mais de 800 paginas, Iôsooréls. SA"

venda nas p Inclpaes livrarias, e na .admlnlstração

da .empreza'edltora «0 Recreio», rua do Marechal salda-

11112559 e 61-Llsb0a.
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_ a. ' .co Silva, ruado Telhal, ;8 a 12, Lisboa. ' w i w w 'É

ELUCIDARIO  * ~ -' A VIUVA-MILLIONARIA 2
"" * d F- ' _ A., "3 '

PARA AFACIL ORGANISAÇAO .Dos _w :a: g w .A , mama producçao de

   ONTAS  “- É '  , , E c , . s a. ..... a  e _à  
ORÇAMENTQÍ g g g ..3 amas. “semeado

'* o cn _ -.

_10 a w 4 ~ ° a _a 4% É E. 2.' :U Auctor dos romances: A. Mulher If'atal, A Martyr, O Mando, A Avô,

o E, 3 g ,ã l A Filha Maldita e a Esposa
.. _ à ~ .~ e w ' e -e o

e " a 's é ê ã 'ã ,É É Edlção lllustrada com bellos ehromoo e gravuras

' ' ' ' v w a l 4 , S ct', UJ .2?. .

. e É .ê â É' ã .E Está, em publicação este admiravel trabalho de Emile Richobourg¡

'ESTA util e importante publicação, *bastante volumoso pelas E' ã cn 1 ã «a .É w cuja acção se desenvolve no melo de scenes absolutamente veroslmou,

'desenvolvidas indicações e esclarecimentos que prestã, contém uma _ É E _É e ã :3 z mas ao mesmo tempo profundamente commoventes e Improsmonantoa. L '

cellecção magnifica de modelos para Orçamentos or manos :e sup- a¡ _ea ;a É¡ o a, ã. g l _ i _ . à e _ u _ u _

elementares  ' É ...ot É“ .e. e g. 2 a a l os “sem“:
Cada exemplar custa 500 réis; pelo correio, 520 réis. _ “9' *o 'ã É É ..E É?, - k t í _ d f d

OS pedidos devem ser feitos a Proença, FllhOS dc CIE-Guarda. - H' ' .o .. a, c g Uma estampa em chromo, de gran ormato., representam o

e - + e - -- * * + . , É 'ã ê É_ É @a _ a vista da Praça de D. Pedro, em Lisboa

~ q ea E Ã 0“““ 'Í 'o M E c H l D a 3 3 ão) m é“ CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA:-Chromo, 10 reis; gravura, 10 réis; folha do

. . . u . , '3 m O e L 8 paginas, 10 réis. Sabe em cadernetas semanaes de 4 folhas e umaestampa, ao

Biographza do celebre guerrzlhezro do Algarve, um dos mais valentes a, ja Fl¡ m .E .e preço de 50 réis, pagos no acto da entrega_ ç porte para as previnem-s e á cust

Paladin“ do Partido miguel““ a ::'- 53 É Z ê g da Emràreza, a qual não fará segunda expedição sem ter recebido o Importa d '

_ "'"" . w tece ente.

. w . . _ , _ w I = .a e ,ea :c w: an

Memorias authentlcas da sua Vlda, com a. descrlpçao das luctas "É Q_ _ a ,í _ à . . ,. à

partidarias de 1833 a 1838, no Algarve, e o seu interrogatorio, 'na E o ?É 9 à Recebem'se assmnatums TÃO escnpmno q05›°dlt°"5_Rua d

integra, no conselho de guerra que o sentenciou, em Faro. p ;5 é“ MareChal Saldanha. 26-14131350 ~

w . . ' É. » c: 9- _ a ,.

Illusuada com O retrato do bÍÊaPhado a O 8_ 2 t Em AVEIRO assigna-se em casa de Arthur P808

Custa 120 réis, e pelo correio 140 réis; e só se vende, »em Avei- ?à ç É¡ Ç la 110130"” 9n- t a e _ a¡ e e w e

ro, no estabelecimento de Arthur Paes. ç; * Responsavel-JoséPerelra Campos Junlor

 


